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INTRODUÇÃO RESULTADOS

METODOLOGIA CONCLUSÃO
Os tratamentos não proporcionaram
diferenças para a respiração do solo na
cultura da ameixeira e a média geral obtida
para os tratamentos foi de 14,9 mg de C-CO₂
por 100 cm³ de solo. Os resultados
demonstram que a inoculação com fungos
micorrízicos arbusculares não influencia
significativamente a respirometria do solo
avaliada pela evolução de C-CO₂, em um
período de 120 dias. Contudo, novos estudos
são necessários para esclarecer seus efeitos
sobre a ciclagem de carbono na cultura da
ameixeira.

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs)
estabelecem associação simbiótica com as
raízes das plantas, promovendo benefícios
relacionados à absorção de água e
nutrientes, além de contribuírem para o
desenvolvimento vegetal. Esses fungos
também podem influenciar a atividade
biológica do solo, interferindo na dinâmica
microbiana e na ciclagem de nutrientes. A
evolução de carbono na forma de dióxido de
carbono (C-CO₂) é utilizada como indicador
da respiração microbiana e da atividade
metabólica dos microrganismos do solo.
Nesse contexto, o presente trabalho teve
como objetivo avaliar a influência da
inoculação com diferentes espécies de FMAs
na atividade microbiana do solo cultivado
com ameixeira (Prunus salicina L.) cv.
Fortune sobre porta-enxerto Capdeboscq,
por meio da evolução de C-CO₂.


